O dever da faceirice: reflexões psicanalíticas sobre o feminino nos processos comunicativos by Torres, Mirtes Vitoriano & Maranhão, Mírian Tenório
C&S – São Bernardo do Campo, v. 38, n. 1, p. 127-152, jan./abr. 2016
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v38n1p127-152 127
O dever da faceirice: 
reflexões psicanalíticas sobre 
o feminino nos 
processos comunicativos
The duty of coquetry: 
psychoanalytic reflections 
on the feminine in 
communicative processes
El deber de coquetería: 
reflexiones psicoanalíticas 













este artigo se propõe a refletir sobre o feminino e suas representações no processo 
comunicativo, tendo como universo de análise as crônicas escritas por Clarice 
Lispector e publicadas em jornais entre os últimos anos da década de 50 e o início 
da década de 60 do século passado. Utilizando pseudônimos femininos, a cronista 
apresentava ao público interessantes conselhos sobre a vida conjugal, o dever de 
uma boa esposa e dona de casa, revelando o que a sociedade esperava de uma 
mulher àquela época. Para conduzir nossa discussão, utilizaremos as descobertas 
teóricas psicanalíticas a respeito da subjetividade feminina, fazendo com que a 
célebre pergunta freudiana “o que quer uma mulher?” seja endereçada à Clari-
ce Lispector, também para entendermos quais os elementos que compõem esse 
enigma ressoam na contemporaneidade.
Palavras-chave: psicanálise; feminino; processos comunicativos.
AbStRACt
this article aims to reflect on the feminine and its representations in the commu-
nicative process, analyzing chronicles written by Clarice Lispector and published 
in newspapers from the late 50s to the early 60s. Using female pseudonyms, the 
chronicler presented to her audience interesting advice on married life and the 
duty of a good wife and a housewife, revealing what society expected from a 
woman during that time in history. In order to guide our discussion, we will use the 
psychoanalysis theoretical findings on female subjectivity, addressing the famous 
Freudian question “What does a woman want?” to Clarice Lispector, also in order 
to understand what elements in this puzzle resonate in contemporary times.
Keywords: psychoanalysis; feminine; communicative processes.
ReSUmen 
este artículo propone reflejar lo femenino y sus representaciones en el proceso 
comunicativo, teniendo como corpus de análisis a las cronicas escritas por Clarice 
Lispector y publicado en periódicos entre los años de la década de 50 y el comien-
zo de la década del 60 del siglo pasado. Usando femenino pseudonymous, las 
cronistas presentaron a su público interesantes consejos sobre la vida conyugal, 
el deber de una buena esposa y ama de casa, divulgando lo que la sociedad 
esperaba de una mujer en ese tiempo. Para conducir nuestra discusión, utilizare-
mos los descubrimientos teóricos del psicanálisis con respecto a la subjetividad 
femenina, haciendo con que la pregunta freudiana “qué desea una mujer” fuera 
dirigida a Clarice Lispector y también para entender cuáles son los elementos que 
componen este enigma en la contemporaneidad.
Palabras-clave: psicanálisis; femenino; procesos comunicativos.
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Introdução
Quem hoje tem acesso às crônicas escritas por 
Clarice Lispector e que foram veiculadas nos jornais 
Correio da Manhã e Diário da Noite certamente en-
contra uma face desconhecida da ficcionista à épo-
ca ainda iniciante na literatura brasileira. Publicados 
entre o final da década de 50 e o início da década 
de 60 do século passado, os textos clariceanos não 
levavam seu nome e poderiam facilmente ser con-
siderados anacrônicos e até mesmo misóginos do 
ponto de vista contemporâneo, sobretudo quando se 
pensa no modelo de sociedade atual e nos avanços 
que se fez em torno da questão da igualdade entre 
os gêneros.
Cabe iniciar nosso artigo dizendo que não é nos-
so intento abordar esses avanços sociais ou mesmo 
discuti-los à luz das teorias de gênero, não é sobre 
isso a nossa proposta. Partiremos do pressuposto de 
que as crônicas escritas por Clarice Lispector, nos-
so universo de análise, nos revelam algo intrínseco 
à subjetividade feminina e que já havia sido tratado 
por meio das descobertas psicanalíticas a respeito 
do feminino. 
Foi utilizada neste trabalho uma amostragem re-
lativamente pequena, composta de cinco crônicas 
as quais julgamos representativas para o objetivo aqui 




pretendido, qual seja, entender qual a imagem de fe-
minino que é subjacente ao texto da escritora em sua 
faceta cronista e de que faceirice se está falando.
As crônicas analisadas são “Laboratório de feiti-
çaria” (Diário da Noite, 1960), “A máscara da face” 
(Correio da Manhã, 1960), “O dever da faceirice” 
(Correio da Manhã, 1959), “Poções embelezadoras” 
(Diário da Noite, 1961) e “Beleza em série” (Correio da 
Manhã, 1960). Elas foram escolhidas em obediência 
ao critério de representatividade, além do fato de que 
foram escritas no período entre 1959 e 1961, época 
em que a contribuição de Clarice para os jornais – a 
principal fonte de subsistência da escritora quando 
retornou ao Brasil, já divorciada – se tornou regular.
A metodologia utilizada para tratar as crônicas 
aqui escolhidas será a análise de conteúdo, tal como 
sustentada por Laurence Bardin, segundo a qual se 
constitui como “um conjunto de técnicas de análises 
de comunicação” (BARDIN, 1977, p. 31), favorecendo 
o enriquecimento do texto analisado por meio de 
sua associação às mais variadas técnicas possíveis. 
O texto examinado pode abrir espaço para a reve-
lação de outro texto, talvez obscurecido, latente, a 
resultante do trabalho do pesquisador a partir da 
mensagem manifesta. 
Assim, a análise de conteúdo nos interessa aqui 
por conta de duas de suas características que são 
essenciais ao que buscamos como objetivo deste tra-
balho. A primeira delas, citada por Bardin, diz respeito 
à particularidade do método de servir como instiga-
dor para o pesquisador, conduzindo-o pelos meandros 
de uma mensagem latente que se encontra obscu-
recida pelo “discurso aparente geralmente simbóli-
co e polissêmico” (BARDIN, 1977, p. 14). A segunda 
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peculiaridade que nos atrai é sua capacidade de 
aderência ao objeto que tratamos. Nas palavras de 
Bardin (1977, p. 31), 
Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 
apetrechos; ou, com maior rigor, será um único instru-
mento, mas marcado por uma grande disparidade de 
formas e adaptável a um campo de aplicação muito 
vasto: as comunicações.
A análise de conteúdo se mostra plenamente 
adaptável ao objeto que buscamos investigar e é 
capaz de promover a revelação de uma mensagem 
não necessariamente manifesta, mas que é de suma 
importância para a discussão e para as inferências 
que faremos com base nos dados obtidos.
Sendo assim, tendo as crônicas como nosso princi-
pal objeto de interesse e tratando-as a partir do méto-
do da análise de conteúdo, cabe dizer que o que irá 
ancorar teoricamente nossa análise será o arcabouço 
teórico psicanalítico proposto por Freud e Joan Rivière 
a respeito da subjetividade feminina. Os escritos de 
Clarice, portanto, irão nos servir como ilustração do 
que a teoria nos diz a respeito do que é ser mulher.
Como ponto de partida procuramos nos remeter 
ao momento em que Freud, talvez desesperançoso 
dos próprios esforços teórico-clínicos, parece desistir 
de responder à pergunta que o assombrava e que 
marcou seus estudos sobre o feminino: “O que quer 
uma mulher?”. A questão nunca respondida por ele 
transforma o feminino em enigma e nos instiga a en-
dereçá-la a Clarice Lispector.
De Freud para Clarice Lispector
Em 1933, em sua conferência sobre a feminilidade, 
Freud tornou público que, mesmo valiosos, seus esfor-




ços para compreender o feminino – devemos lembrar 
que a histeria, patologia predominantemente feminina, 
tornou-se o primeiro objeto de investigação que levou 
à construção do arcabouço teórico da psicanálise – 
não eram suficientes para responder a alguns enigmas 
a respeito da identidade feminina. O autor parece 
legar a seus sucessores uma tarefa árdua e ao mesmo 
tempo um convite tentador, como podemos perceber 
a partir das próprias palavras que proferiu:
Isto é tudo o que tinha a dizer-lhes a respeito da femi-
nilidade. Certamente está incompleto e fragmentário, 
e nem sempre parece agradável [...] Se desejarem 
saber mais a respeito da feminilidade, indaguem da 
própria experiência de vida dos senhores, ou consul-
tem os poetas, ou aguardem até que a ciência possa 
dar-lhes informações mais profundas e mais coerentes. 
(FREUD, 1996, p. 134)
Pelo que podemos perceber, o legado que Freud 
deixa aos seus sucessores diz respeito à continuidade 
de seus esforços para a compreensão do feminino. 
Notamos que se não foram inúteis as incursões que ele 
fez ao universo feminino, também não foram suficientes 
para resolver um problema que há tanto o intrigava.
Portanto, torna-se essencial aqui seguir os conse-
lhos freudianos: consultaremos não a poesia, mas a 
crônica clariceana para adentrarmos na seara da fe-
minilidade; por isso, é importante dizermos um pouco 
sobre como a crônica se desenvolveu, especificamen-
te no cenário brasileiro. Antes, porém, vale lembrar 
a origem da palavra crônica. Etimologicamente a 
palavra crônica está relacionada à figura mitológica 
de Crono, filho mais jovem de Urano e Geia e que 
significa “tempo personalizado” (BRANDÃO, 1991 apud 
TOMAZ; MARANHÃO, 2012, p. 53).
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A literatura e a imprensa chegaram praticamente 
juntas ao país, a partir de 1808, com a mudança da 
Corte portuguesa. Levou tempo para que a frontei-
ra entre ambas fosse demarcada. Foi um contexto 
que favoreceu o sucesso do folhetim, de certo modo 
“pai” da crônica, entre os leitores da época. Antonio 
Candido (1993) observa que, aos poucos, o folhetim 
foi “encurtando”, ganhando certa gratuidade, “certo 
ar de quem está escrevendo à toa”. Assim nasceu a 
crônica brasileira, fruto da mistura entre jornalismo e 
literatura, herdando traços do folhetim, dos panfle-
tos políticos, da reportagem. Essa peculiaridade levou 
Candido (1993) a afirmar que, sob vários aspectos, a 
crônica é um gênero brasileiro, sobretudo em função 
da originalidade com que se desenvolveu por aqui.
Vinculada ao jornal, “veículo transitório”, ela 
não teve pretensões de durar, embora paradoxal-
mente possa revelar, quando publicada em livro, 
uma surpreendente perenidade por conta mesmo 
desse caráter despretensioso, conforme descreve 
Antonio Candido (1993). Ou seja, a crônica produz 
determinado efeito de sublimação das circunstâncias 
contingentes do cotidiano sem, contudo, se afas-
tar demasiadamente dele. Possui características de 
desprendimento, passividade e ao mesmo tempo 
emancipação oriunda de um universo que anseia 
por representatividade.
José Marques de Melo (2005) distingue na crônica 
brasileira duas fases: a crônica de costume, que se 
valia dos fatos cotidianos como fonte de inspiração 
para um relato poético ou descrição literária; e a 
crônica moderna, que figura no corpo do jornal não 
como um objeto estranho, mas como matéria inteira-
mente ligada ao espírito da edição noticiosa.




A crônica, aos poucos, incorporou uma quali-
dade que se mantém até hoje: a subjetividade do 
narrador. A linguagem se tornou mais leve. Um fa-
tor decisivo para a fórmula da crônica moderna, se-
gundo Candido (1993), foi o afastamento da lógica 
argumentativa ou da crítica política, para penetrar 
poesia adentro. 
Nesse sentido, é esse tempo personalizado que 
nos interessa aqui, é justamente a crônica moderna 
da qual Clarice se apropria e que nos faz adentrar 
no espaço dos poetas tão caro a Freud no qual en-
contraremos uma ilustração do feminino socialmente 
esperado. Nosso interesse, portanto, está centrado no 
que existe de mais característico na estrutura da crô-
nica, uma vez que esta se alimenta de “flashes do dia 
a dia e se configura como um relato em permanente 
relação com o tempo” (TOMAZ; MARANHÃO, 2012, 
p. 53). Podemos dizer ainda que a crônica não so-
mente serve à efemeridade da vida, mas também a 
conta sob um viés subjetivo. O cotidiano subjetivado, 
se assim queiramos, é o que prevalece na crônica, a 
narração subjetiva dos flashes da vida.
Compiladas em dois livros, Só para mulheres: con-
selhos, receitas e segredos (2008) e Correio feminino 
(2006), as crônicas escritas por Clarice Lispector cons-
tituem o que podemos chamar de “Manual para ser 
uma boa mulher”. As interessantes obras reúnem os 
textos da autora escritos sob diferentes pseudônimos 
femininos: Helen Palmer, Ilka Soares e Tereza Quadros.
 Partiremos do universo das crônicas de Clarice, 
reunidas nos livros mencionados para que possamos 
compreender o que chamamos aqui de “dever da 
faceirice”. A amostragem não será exaustiva, pois 
composta de cinco crônicas, muito embora as jul-
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guemos representativas, permitindo que possamos 
levantar questões importantes sobre o que era ser 
mulher e qual era o dever feminino subjacente à es-
crita da autora.
É interessante notar que, em se tratando da 
fortuna crítica de Clarice Lispector, essas crônicas 
aparentemente não são tão valorizadas quanto os 
romances e escritos posteriores, os quais tornaram-
-na uma escritora consagrada pelo público e pela 
crítica. Há até mesmo quem considera as crônicas 
como futilidades.
Na apresentação de Correio feminino, a organi-
zadora da edição, Aparecida Maria Nunes, sustenta 
que Clarice sabia da necessidade de utilizar uma lin-
guagem “mais despojada”, uma vez que iria adotar 
“um discurso calcado na estética da imprensa femi-
nina, construída num tom de conversa íntima, afetiva 
e persuasiva” (LISPECTOR, 2006, p. 8). 
Já sendo, à época, conhecida e aclamada pelo 
público, Clarice temeu que sua reputação de boa 
escritora fosse ameaçada pelo estilo que agora abra-
çava, por isso a eleição dos pseudônimos serviu para 
esconder a real identidade dela, muito embora tam-
bém tenha demonstrado talento em se “multiplicar” 
em Helen, Ilka e Tereza, aproximando-se como uma 
amiga íntima da leitora.
Segundo Aparecida Maria Nunes, quando retor-
nou ao Brasil em 1959, depois de uma temporada nos 
Estados Unidos, Clarice, então divorciada do marido, 
Maury, encontrou nas crônicas uma forma de subsis-
tência, passando a contribuir de maneira regular na 
imprensa brasileira, aceitando até anunciar marcas 
de produtos em seus textos (LISPECTOR, 2006). É nesse 
contexto que encontramos a Clarice-cronista, falan-




do com intimidade e utilizando uma linguagem mais 
próxima do coloquial, diferente do tom costumeiro 
que marca sua importância na literatura, escrevendo 
para se manter financeiramente, mas de modo algum 
despojada da sua vocação de ficcionista.
Sendo assim, de acordo com Aparecida Maria 
Nunes, a construção dos pseudônimos revelava tam-
bém o talento da escritora para a ficção: tal como 
criava um personagem, ela também dava contornos 
reais às mulheres que assinavam os seus textos. Se-
gundo nos lembra Nunes, Clarice, como
hábil ficcionista, cria inclusive a personalidade de Te-
reza Quadros, quando comenta em carta a Fernan-
do Sabino: “ela é disposta, feminina, ativa, não tem 
pressão baixa, até mesmo às vezes feminista, uma boa 
jornalista enfim”. (LISPECTOR, 2006, p. 8) 
 
Os flashes da vida, esse cotidiano subjetivado do 
qual os pseudônimos/personagens de Clarice nos fa-
lam, são o cotidiano da mulher do lar, da dona de 
casa e da jovem senhora, mas também é o lugar da 
mulher de quarenta anos, madura e moderna, que 
busca nas crônicas alguns conselhos e dicas para 
viver melhor e para saber o que é ser mulher. De 
tudo se falava nas crônicas: de receitas para uma 
pele cansada a conselhos sobre como se portar em 
um jantar a dois.
Ao ter em mãos as crônicas assinadas por Tereza, 
por Ilka e por Helen, o leitor atento percebe que Clari-
ce o conduz pelos meandros de um universo feminino 
no qual muito do encanto das mulheres dependia 
de um bom liquidificador, “instrumento da feiticeira 
moderna” (LISPECTOR, 2006, p. 69), ter algumas rode-
las de pepino à mão, umas gotas de óleo de fígado 
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de bacalhau e, claro, certa camaradagem com o 
farmacêutico da vizinhança.
É interessante notar que muitas das crônicas pos-
suem em seus títulos a palavra mulher ou indicações 
de que o texto se endereça ao público feminino que 
busca uma identidade e maneiras diferentes de cons-
truir uma feminilidade, convocando quem as lê para 
uma criação própria. A mulher, então, é mais do que 
mero público-alvo das crônicas que Clarice escreve, 
pois se torna “objeto de enunciação, em função de 
sua feminilidade” (LISPECTOR, 2006, p. 8).
Em “A máscara da face”, crônica publicada em 
1960 e veiculada pelo Correio da Manhã, é possível 
notar a noção de mulher construída no imaginário 
social da época ou ao menos o que essa sociedade 
esperava da mulher à época. No texto, Clarice/Helen 
Palmer sustentava:
A mulher deve se conservar numa atitude de discri-
ção, embora se pinte e procure ser bela, pois não há 
nada mais encantador que uma bela mulher vestida 
com roupas elegantes e modernas, mostrando o mais 
amável dos sorrisos! É mesmo um céu em vida! (LIS-
PECTOR, 2006, p. 28) 
Esse “céu em vida” é o feminino que se espera-
va da mulher.  Também as revistas da época volta-
das para esse público corroboravam o que diziam as 
crônicas clariceanas publicadas nos jornais. Em tais 
publicações da década de 60,
Observamos a mesma tônica: o ser mulher como 
mote para um convite, ou seja, a criação da própria 
feminilidade. Na revista Claudia, Carmen Silva, res-
ponsável pela coluna mensal “A arte de ser mulher”, 
citava autores como Freud e Heiddeger para falar 




sobre feminilidade, maternidade e outras questões 
concernentes à identidade feminina.
Chegamos a um ponto que nos interessa parti-
cularmente: de que mulheres essas cronistas estão 
falando? Será que essas mulheres se reconhecem 
nos textos que leem?  Responder a essas perguntas 
não parece tarefa difícil: fala-se do feminino restrito 
à tríade esposa-mãe-rainha do lar. 
A mascarada de Rivière
Abordemos então os elementos dessa tríade da 
qual nos fala Clarice como metáfora de um feminino 
que se oferece à investigação psicanalítica. Teorica-
mente, os desenvolvimentos de Joan Rivière foram 
muito importantes para o que a psicanálise construiu 
depois de Freud acerca da feminilidade.
Em seu texto “Feminil idade como máscara” 
(1979), Joan Rivière se ocupa do tema, iniciando o 
relato ao chamar atenção para a mudança dos tem-
pos. É interessante notar que, mesmo em 1929, ano 
em que foi originalmente escrito, Rivière já alertava: 
a mulher e a sociedade haviam mudado, o que ser-
ve para instigar o leitor a refletir a respeito da nova 
mulher que surgia, bem como suas problemáticas.
 O eixo teórico a partir do qual o argumento 
da autora se desenvolve irá se centrar nessas novas 
mulheres, definidas como “boas esposas, excelentes 
mães, donas de casa competentes, que participam 
da vida social e de acontecimentos culturais, mani-
festam interesses especificamente femininos, preocu-
pando-se com sua aparência” (RIVIÈRE, 1979, p. 8-9).
Ora, essa não seria a mesma mulher para quem 
Clarice falaria anos depois, o “céu em vida”? Certa-
mente não. No entanto, mesmo sabendo que déca-
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das e muitos avanços em políticas sociais separaram 
Rivière de Clarice, podemos, com base na descrição 
de Rivière, nos remeter à esposa, à mãe perfeita e 
à rainha do lar para quem as crônicas clariceanas 
eram destinadas.
Apesar de dizermos isso, cabe um pouco de cau-
tela. Nuvens escuras encobrem o céu em vida. Ao es-
pecificar o conceito de mascarada, Rivière apresenta 
um caso clínico: uma mulher que, embora muito sa-
tisfeita com sua vida de dona de casa e boa esposa 
e também bastante competente em suas atividades 
profissionais, era tomada de uma angústia extrema 
após dar palestras e ao perceber que alguns homens 
estavam na plateia observando o domínio intelectual 
sobre o que concernia tal atividade. 
Toda a discussão que se segue gira em torno des-
sa situação problemática e sinaliza para o que vai se 
revelando como conceito: a mascarada como saída 
para o feminino, como uma solução em face da ex-
periência de uma angústia dilacerante e paralisadora.
A mascarada, de acordo com o que postula Riviè-
re, é uma tentativa da mulher de não sucumbir diante 
dessa angústia que teria relação com um pretenso 
“roubo” do significante fálico – o que seria comprova-
do pela desenvoltura intelectual própria ao masculino1.
Para além de uma discussão teórica a respeito 
do tema do significante fálico, o que nos interessa 
na mascarada é o seu caráter criativo: ao mesmo 
tempo que se protege contra uma possível vingança 
da figura paterna que teve o falo roubado, a mulher 
1 De acordo com a teoria psicanalítica, o significante fálico está 
relacionado à identidade masculina e funciona como operador 
lógico entre masculino e feminino, considerados, a partir da 
teorização lacaniana, como posições discursivas, em nada 
relacionadas ao sexo biológico (MARANHÃO, 2011, p. 39).




traveste-se de uma inocência e de uma beleza ex-
tremas para que assim não seja reconhecida como 
aquela que se apropriou do falo paterno – falo do 
qual é privada.
Assim, a mascarada é uma saída, é um disfarce 
que a mulher se impõe, por meio da coqueteria e da 
sedução, para evitar que seja ameaçada por uma 
figura paterna/masculina vingativa. A mulher cria a 
sua máscara, e esta pode ser fundada na imagem 
da perfeita dona de casa, da mulher dedicada e 
na esposa ideal, preocupada com a beleza e que é 
capaz de seduzir a todos. Dito isso, percebemos que 
surge com Rivière um entendimento sobre o feminino 
na teoria psicanalítica que ultrapassa o legado freu-
diano, pois prevalece uma associação entre feminino 
e criação, clara influência dos estudos da pesquisa-
dora sobre as mulheres.
Nesse ponto, cabe retomarmos nossa ilustração: 
as crônicas de Clarice nos falam exatamente des-
sa mascarada, dessa invenção feminina que não se 
restringe à tríade mãe-esposa-rainha do lar, mas a 
entende justamente como condição para a inven-
ção, uma invenção providencial – haja vista evitar 
angústia, ao mesmo tempo que oferece uma face, 
uma identidade para toda mulher.
A faceirice de Clarice
Clarice frequentemente oferece conselhos à mu-
lher: o lar deve ser lugar de descanso para o homem 
que tanto trabalha, cabendo a sua companheira o 
dever de cuidar de si, da casa e dos filhos, além de 
se manter sempre bela e sedutora. Em sua crônica, “O 
dever da faceirice”, Clarice/Tereza Quadros adverte:
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O homem é volúvel. Sua busca da “mulher ideal” é 
apenas a forma romântica com que encobre essa vo-
lubilidade [...]. Um rosto bonito, uma figura elegante 
sempre exercem grande poder sobre ele. A mulher que 
ama a um deles tem de fazer tudo para prendê-lo, 
portanto, e esse tudo é a sedução diária e constante. 
Eu sei, minha amiga! É cansativo isso, e um pouco tolo, 
mas que há de fazer? (LISPECTOR, 2006, p. 15)
Temos aqui um exemplo do modo como Clarice 
se dirige a seu público: como amiga íntima, confiden-
te, uma parceira a guiar nos caminhos que condu-
ziriam cada mulher à feminilidade. O que a cronista 
chama de “dever da faceirice” é justamente o que 
nos faz remeter à mascarada, compreendendo-a 
como a face teórica dessa faceirice com a qual Ri-
vière nos brindou ao analisar tantos casos clínicos de 
mulheres que bem poderiam ser leitoras do Correio 
da Manhã ou do Diário da Noite.
Entendemos que as crônicas direcionadas à mu-
lher as quais temos em mãos são, a bem da verdade, 
a confirmação da mascarada; fazer tal afirmação 
implica que a tríade esposa-mãe-rainha do lar é ape-
nas uma aparente restrição da feminilidade. Como 
isso é possível?
Com base em uma leitura aprofundada das crô-
nicas que analisamos aqui, poderíamos, de saída, 
inferir que a feminilidade era descrita como quase 
um dom angelical concedido a essas criaturas tão 
dadas aos truques da maquiagem, do vestuário e 
da elegância, com um único intuito: a produção per-
feita destinada aos olhares masculinos. Afinal, que 
homem resistiria a uma mulher tão encantadora, re-
presentante terreno dos anjos de maiores cargos nas 
assembleias celestiais?




Conforme a leitura psicanalítica que fazemos, 
o dever da faceirice é, essencialmente, o dever da 
mascarada, ou seja, construir uma identidade femini-
na com os recursos que se tem à mão. Sendo assim, 
estar-se-ia protegida da angústia, livre da vingança 
da figura masculina/paterna ao atraí-la com os tru-
ques de coqueteria e sedução.
Ao dizer isso estamos sustentando que não é 
necessariamente de submissão o que trata as crôni-
cas em questão. O dever da faceirice, esse fazer-se 
bela e sedutora do qual Clarice tanto fala, empo-
dera as mulheres e até fornece-lhes uma identidade 
que antes não possuíam, pois são privadas do falo: a 
mascarada oferece o maior dos tesouros para a mu-
lher, a própria feminilidade (RIVIÈRE, 1979). Chegamos 
então a uma surpreendente conclusão: a submissão 
é apenas aparente, assim como a pretensa anacro-
nia das crônicas de Clarice diante dos desafios da 
contemporaneidade. 
No que diz respeito à submissão, é válido notar 
que a dona de casa perfeita, a mulher que cuida do 
lar, está, a bem da verdade, cuidando da própria in-
venção e protegendo a própria vida ao construir para 
si a feminilidade. O céu em vida, esse anjo em forma 
de mulher, em nada apresenta uma postura submissa, 
com base no que apontamos, pois está, de acordo 
com o que aprendemos com Rivière, protegendo a 
si mesma com a máscara que traz colada à face.
Sendo assim, o compromisso com a própria fe-
minilidade assume uma face essencialmente cria-
tiva: a mascarada oferece à mulher possibilidades 
de tapar o vazio. É por isso que entendemos que a 
docilidade/submissão das mulheres para quem es-
creve Clarice é apenas aparente: há, sim, nas dicas 
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e conselhos para uma beleza impecável, para um 
exercício do papel de mãe doce e atenta aos filhos, 
muito de criação, o que podemos associar a uma 
tarefa eminentemente ativa.
Há em cada crônica um convite à própria sal-
vação a partir da criação: a identidade se constrói 
mediante os recursos possíveis à mulher: beleza, cui-
dados com a pele, elegância etc. Desconfiemos, 
portanto, de uma leitura, esta sim restritiva e desa-
tenta, de mulher-submissa à qual cabem apenas os 
afazeres domésticos.
Um exemplo do que dissemos está em “Laborató-
rio de feitiçaria”, crônica publicada em 1960, na qual 
Clarice/Ilka Soares convoca as leitoras a uma dessas 
atividades criativas associadas à feminilidade. Diz Cla-
rice/Ilka: “Em casa mesmo você poderá fabricar seus 
cremes de beleza, como uma feiticeira moderna que 
faz sozinha seu elixir de longa juventude” (LISPECTOR, 
2008, p. 69). Também em “Poções embelezadoras”, 
há o mesmo convite e alusão às técnicas de feitiço: 
“você mesma poderá ser a feiticeira que prepara 
as poções milagrosas. Para males externos, remédios 
internos” (LISPECTOR, 2008, p. 69).
Até aqui reunimos argumentos suficientes para 
deduzir que não há nada mais distante da simplória 
conexão submissão/mulher e nada mais perto da in-
venção do que as poções que Clarice/feiticeira en-
sina às suas leitoras. Pensar na óbvia relação mulher-
-submissa-passividade é destituir a mascarada de sua 
principal função: a criação de uma identidade.
Mascarada e faceirice na atualidade
Assim, apesar de ser claro nas crônicas aqui tra-
zidas o imperativo que convoca a mulher para ser 




melhor para alguém – namorado, depois marido e 
finalmente os filhos –, isso não necessariamente se 
alinha a uma tarefa passiva; resta saber se o argu-
mento de que essas crônicas seriam impossíveis de 
ser pensadas na contemporaneidade se sustenta, ou 
seja: elas ainda poderiam ensinar algo às mulheres da 
atualidade? Estaria Clarice falando de flashes da vida 
cotidiana de uma mulher do passado, ultrapassada, 
que em nada lembra a mulher atual?
As crônicas reunidas na seção “Um retrato de 
mulher”, de acordo com Aparecida Nunes, “desta-
cam justamente os aspectos e as virtudes que mol-
dam o considerado ‘verdadeiro perfil de mulher’, 
ancorado no tripé beleza, elegância e inteligência. 
Bonita é a mulher que é feliz, enfatiza constantemente 
a colunista” (LISPECTOR, 2006, p. 10).
Sendo assim, esse tripé do qual Nunes nos fala 
se torna a tônica das crônicas escritas por Clarice no 
fim dos anos 50 e início dos anos 60, representando as 
características básicas as quais as mulheres deveriam 
almejar e pelas quais deveriam pautar o seu dever 
de faceirice. Nesse sentido, cabe indagar se esses 
ditames, esse tripé, ainda se sustentariam em rela-
ção a mulheres que já alcançaram tantas garantias 
na sociedade, sejam referentes ao âmbito público, 
sejam referentes ao privado, mulheres tão diferentes 
das leitoras para quem Clarice falava. 
Segundo defende Gilles Lipovetsky (2000), ainda 
é esperado do feminino que seduza e que seja ca-
paz de chamar atenção de um homem; quanto aos 
homens, a expectativa é de que respondam com ati-
tudes mais agressivas em relação à sedução exercida 
pelas mulheres. É isso o que se espera tendo em vista 
os ditames da sociedade contemporânea e os papéis 
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destinados a homens e a mulheres – entendidos como 
posições discursivas – nessa conjuntura.
Pelo que notamos, a sedução ainda é necessária, 
pois atualiza o jogo da mascarada com base em no-
vos recursos: vemos um novo feminino surgir, tal como 
testemunhava Rivière em 1929. A mulher da atualida-
de empresta o corpo à medicina estética e à tecno-
logia, vai além do coquetismo ao marcar o corpo, a 
carne, com o que poderia torná-la mais bela, mais 
sedutora; mesmo assim, ainda a mascarada prevalece 
e importa para ascender à feminilidade. Lipovetsky 
sustenta ser esse corpo, marcado, costurado e cons-
tantemente modificado a “resultante dos ideais sociais 
vigentes que sustentam o tripé ‘beleza-juventude-ma-
greza’ como imperativo e marca da feminilidade na 
contemporaneidade” (LIPOVETSKY, 2000, p. 45). Com 
efeito, a partir do que foi dito, estaríamos falando do 
mesmo tripé o qual sustenta a faceirice entendida por 
Clarice como um dever de toda mulher. 
Pensar desse modo nos aproxima do pressuposto 
de que as crônicas de Clarice não são ultrapassadas 
ou apenas retratos de uma mulher que não existe 
mais, pois, em outras palavras, trata-se de construir 
uma feminilidade com os recursos possíveis atualmen-
te. Assim, se antes havia apenas pó de arroz e rode-
las de pepino, atualmente é possível contar com as 
mais avançadas técnicas de dermatologia. Prevalece 
ainda a necessidade de fazer-se sedutora, e isso nos 
faz entender que a mascarada ainda é importante 
e sustenta o “ser mulher” do qual tanto Clarice falou 
às suas leitoras.
A mascarada se atualiza, pois não se perdeu 
com o tempo, tampouco foi útil apenas para as 
mulheres com quem Clarice “conversava”. É a sua 




atualização a maior prova de que serve à feminili-
dade. Dizer isso nos impõe uma nova questão: se as 
mulheres contemporâneas atualizam a mascarada, 
elas ainda precisam do discurso midiático como le-
gitimador de uma identidade própria? Ainda seria 
possível uma Clarice na atualidade?
Ao pensar em respostas para essas indagações, 
nos remetemos a Fischer (2001) quando temos em 
mente que a sociedade atual é atravessada pelo 
discurso midiático, o qual encontra no feminino seu 
protagonista, que atua como 
[...] sujeitos falantes, “confessantes” e igualmente como 
sujeitos a serem formados, educados, ou seja, sujeitos 
cada vez mais necessitados de normas e procedimen-
tos para permanentemente “cuidarem de si”. (FISCHER, 
2001, p. 588)
Esse cuidar de si – já sabemos – ainda é impor-
tante, o que parece ter sido alterado é o lugar da 
mulher nesse discurso midiático. Portanto, se nos anos 
50 e 60, nos quais as crônicas de Clarice aparecem 
no Correio da Manhã e no Diário da Noite, a voz é 
de Ilka, de Tereza e de Helen. Atualmente, é a pró-
pria mulher a quem as crônicas eram endereçadas 
que rouba a cena midiática: ela é ainda o objeto da 
enunciação de uma feminilidade, mas agora toma 
o centro da discussão; antes lia seus dilemas trans-
mitidos pela cronista, e hoje os anuncia, os revela, 
tornando público o que competia, antigamente, ao 
âmbito do privado, da intimidade do lar e no segre-
do dos seus aposentos.
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Os processos comunicativos e a representa-
ção do feminino
Na atualidade, o desejo de ser uma “mulher 
completa” aparece com frequência nesses proces-
sos comunicativos que apregoam em programas de 
televisão, jornais, revistas e também internet. Agora 
as mulheres são entrevistadas, busca-se saber sobre 
sua rotina cotidiana e, de sua parte, também pare-
cem interessadas em revelar suas vidas como dona 
de casa, esposa e mulher – o que era íntimo vira 
público e publicável.
De todo modo os processos comunicativos men-
cionados buscam dialogar com um público-alvo se-
dento por essa identificação. Vemos que a grande 
fonte de informação é o cotidiano, a temporalidade 
na qual o individuo identifica, modifica, constrói e 
reconstrói sua realidade nem tão diferente em sua 
essência das crônicas da década de 50 e 60. Será?
Essa representação da realidade cotidiana do 
universo feminino transcodificada nas crônicas de Lis-
pector é uma linguagem partilhada incorporada por 
símbolos e signos em que, por meio dela, a contem-
poraneidade adquire sentido. Em busca dessa legiti-
mação feminina, que ultrapassa os tempos, a mulher 
impedida de atuar realmente de forma efetiva nas 
grandes decisões de ordem social, política e econô-
mica encontra nos processos comunicativos – canais 
de vinculação dos sentidos – não só a possibilidade 
de participar socialmente com base nas informações 
obtidas pelas leituras como também uma interação 
com os demais leitores. 
As notícias só são compartilhadas de forma inte-
ligível a partir do momento em que se encontra um 
sentido na transmissão delas. Pois, esse sentido está 




intimamente ligado ao sistema sociocultural em que 
está inserido, o que significa dizer que do ponto de 
vista literal os sistemas socioculturais moldaram a forma 
de transmissão de pensamento por intermédio das crô-
nicas. Isso ocorre em virtude da mudança comporta-
mental natural nos meios de comunicação de massa.
A interação com os outros na vida cotidiana é cons-
tantemente afetada pelo nosso acesso e participação 
nos acervos sociais de conhecimento disponíveis e um 
destes acervos são os media. O conhecimento disse-
minado através de matérias jornalísticas é um produto 
de interação social e, ao mesmo tempo, um fator de 
transformação pessoal. (FLAUSINO, 2001, p. 104)
Em busca dessa transformação pessoal, as men-
sagens são carregadas de símbolos. E o que cha-
mamos de símbolos é um termo, um nome ou ainda 
uma figura que pode ser conhecida na vida diária, 
ainda que possua conotações específicas além do 
seu significado imediato. Tal identificação por inter-
médio de símbolos, quando representada, possui um 
aspecto inconsciente mais amplo que nunca será de-
finido com precisão, daí a subjetividade nos processos 
comunicativos.
 Essa subjetividade inventada nas crônicas de Cla-
rice Lispector, as técnicas e a eficiência no manejo 
desse universo se diferenciam na contemporaneidade. 
O impacto da subjetividade se potencializa de acordo 
com o instrumental de difusão de informação utilizado. 
Assim, os mass media nada mais são que uma janela 
com vista panorâmica para a sociedade. Suas men-
sagens são uma proposta de diálogo com esta socie-
dade, articulando símbolos em representações sociais 
cuja significação envolve um jogo de experiências dos 
indivíduos.[...]. (FLAUSINO, 2001, p. 104)
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Assim, se antes a mulher precisava de alguém 
que falasse por ela, que se colocasse nesse lugar de 
confidente, de amiga a quem seriam endereçados 
os segredos mais íntimos, hoje vai na frente, mostra-
-se e revela os dilemas da própria feminilidade. O 
fenômeno dos reality shows torna visível esse desloca-
mento da mulher na cena, mas também corrobora o 
argumento de que ainda há interesse sobre o que ele 
quer – eterna pergunta freudiana – e, essencialmente, 
sobre o que é ser mulher.
Dizer isso não significa que não haja mais lugar 
para a cronista, a amiga representada pelas figuras 
de Helen, Ilka ou Tereza. O fenômeno das blogueiras 
de moda e beleza, tão comuns no universo virtual, 
nega essa proposição. Ainda se fala com a mulher, 
ainda se ensinam truques de beleza e alimentação, 
tal como Clarice o fazia. Isso nos faz entender que 
há um interesse em disciplinar o corpo feminino e 
ditar modos de ser que seriam típicos ou adequados 
a cada mulher. Além disso, o desejo de ser mãe e 
de ser esposa de alguém ainda permanece como 
importante elemento da feminilidade, mas não é mais 
o único, não são fios centrais como organizadores de 
uma identidade supostamente feminina.
Em tempo de concluir...
Na atualidade, o desejo de ser uma “mulher 
completa” aparece com frequência no discurso apre-
goado em programas de televisão, jornais, revistas e 
também internet. Agora as mulheres são entrevista-
das, busca-se saber sobre sua rotina cotidiana e, de 
sua parte, também parecem interessadas em revelar 
suas vidas como dona de casa, esposa e mulher – o 
que era íntimo vira público e publicável.




Há, nas blogueiras da internet, nos reality shows 
e nos programas de televisão cujo público-alvo é o 
feminino o interesse pelo que é ser mãe, pela edu-
cação dos filhos, pela sedução e por diversos outros 
temas que supostamente dizem respeito ao que é 
ser mulher. Em suma, o discurso midiático ainda se 
ocupa do que é intrínseco ao feminino: a construção 
da própria identidade. 
Em seu tempo, Clarice deixava claro o caráter 
de criação presente na mascarada, ao convidar para 
a invenção de uma feminilidade que não se fabri-
cava em série. Isso nos lembra à crônica “Beleza em 
série”, em que há a explícita convocação à criação 
de uma beleza própria, receita individual que nos faz 
desconfiar de uma feminilidade para cada mulher: 
o um a um não tem nada que ver com cópias de 
Brigitte Bardot.
Instituir a cópia é negar o potencial criativo da 
mascarada, isso incorreria em grave erro e afetação, 
tal como nos adverte Clarice/Helen: “Sejam vocês 
mesmas! Estudem cuidadosamente o que há de po-
sitivo ou negativo na sua pessoa e tirem partido disso. 
Uma mulher inteligente tira partido até dos pontos 
negativos” . (LISPECTOR, 2008, p.48).
Pelo que foi dito aqui, a contemporaneidade 
ainda convida à invenção de determinada beleza, 
a um cuidar para que a pele esteja sempre limpa, 
asseada, a um cuidar das mãos, das unhas, dos pés 
e dos cabelos. Entretanto, isso não é submeter-se, isso 
é inventar um jeito próprio de ser feminina; não há 
passividade num ato de criação, tampouco se pode 
dizer que esses imperativos foram ultrapassados com 
o advento da contemporaneidade.
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Em tempo de concluir, pensamos que há muito 
o que as crônicas de Clarice podem oferecer. As re-
ceitas e conselhos ainda se mostram úteis, mas, além 
disso, um olhar mais demorado sobre esse universo 
feminino repleto de rodelas de pepino e pó de arroz 
pode nos levar a lugares menos óbvios nos quais a 
submissão feminina não é única possibilidade.
Entender o universo que Ilka, Helen e Tereza nos 
revela é manter a invenção de Rivière atualizada. A 
mascarada está ali mesmo, na dona de casa e na 
mulher devota, que aprende a cuidar de si e dos 
filhos e que aprendeu com Clarice a receita do bolo 
“prende-marido”.
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